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Resumo
O presente trabalho discorre acerca do desenvolvimento tecnológico na área de Educação Físi-
ca na atividade de musculação no Brasil do período de 2010 a 2021. É apresentado um levan-
tamento de tecnologias desenvolvidas e em processo de proteção e/ou protegidas por meio de 
Registro de Programa de Computador, Desenho Industrial e Patente junto ao Instituto Nacional 
de Propriedade Industrial – INPI. É sabido que essa base de dados possui informações relevan-
tes de novos produtos que tem grande potencial de serem inseridos no mercado nacional. A pes-
quisa é realizada por meio de revisão de literatura e de forma documental na base de dados do 
INPI no período de 2010 a 2021. Contudo é apresentado uma relação de processos de proteção 
junto ao INPI por meio de critérios de elegibilidade. Em conclusão, é apresentado a relação dos 
respectivos registros das potenciais inovações com as suas respectivas áreas na atividade de 
musculação.

Palavras-chave: educação física. musculação. atividade física. inovação.

Abstract
This paper discusses the technological development in the field of Physical Education in the 
activity of bodybuilding in Brazil from 2010 to 2021. A survey of technologies developed and in 
process of protection and/or protected by means of Computer Program Registration is presented. 
, Industrial Design and Patent at the National Institute of Industrial Property – INPI. It is known that 
this database has relevant information on new products that have great potential to be inserted in 
the national market. The research is carried out through a literature review and in a documentary 
form in the INPI database for the period 2010 to 2021. However, a list of protection processes with 
the INPI is presented through eligibility criteria. In conclusion, the relationship of the respective re-
cords of potential innovations with their respective areas in the bodybuilding activity is presented.

Keywords: PE. bodybuilding. physical activity. innovation.
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INTRODUÇÃO 

Os avanços tecnológicos tem ocorrido de forma acentuada no século XXI, novas solu-
ções aos problemas reais da sociedade vêm sendo desenvolvidas constantemente e na edu-
cação física não é diferente, conhecimentos aplicados da ciência do corpo humano e da enge-
nharia aplicado aos equipamentos para exercícios físicos estão interligados para proporcionar o 
melhor desempenho aos praticantes de exercícios físicos de força na atividade de musculação.

A Educação Física tem um papel fundamental na formação do indivíduo, principalmente 
relacionado a valores, disciplina e companheirismo. Neste sentido, o papel do Educador Físico 
como professor é fundamental para que essas habilidades sejam desenvolvidas, de acordo com 
Araújo e Santos (2009). A atividade física tem relação direta com a saúde física e mental do indi-
víduo. Para Zunino (2008), a Educação Física é uma ciência que estuda as habilidades motoras 
e psicomotoras do ser humano e por meio de práticas pedagógicas aprimoram o conhecimento 
físico e mental do indivíduo. 

Com a expansão dos adeptos e praticantes de esportes e atividades físicas o profissional 
de Educação Física está cada vez mais buscando aprimoramento e conhecer novas ferramentas 
tecnológicas para melhorar o desempenho de seus alunos. Neste sentido o desenvolvimento de 
novas práticas e metodologias é necessário para o aprimoramento do profissional Educador Fí-
sico. Desta forma a evolução tecnológica desta área do conhecimento está diretamente relacio-
nada com a Propriedade Intelectual, considerando que ao se desenvolver uma nova tecnológica 
se busca a legislação para dar a devida proteção jurídica e gozar dos direitos previstos em lei.

Neste contexto, cabe ressaltar a diferença entre criação e inovação, para o IBGE (2012, 
p. 20) a inovação é “a introdução no mercado de um novo produto ou substancialmente apri-
morado ou pela introdução na empresa de um processo produtivo novo ou significativamente 
melhorado, considerando produto como bens ou serviços”.

Por outro lado, a criação se trata de algo desenvolvido para solucionar um determinado 
problema, apesar de ter uma conexão com a inovação, a criação se trata do produto desenvol-
vido e a inovação vai além, esse produto desenvolvido deve ser inserido do mercado e utilizado, 
ademais ele deve servir ao seu propósito e fazer aquilo que ele foi criado para fazer.

Nesse sentido, quais são os tipos de tecnologias na área de Educação Física na ativi-
dade de musculação desenvolvidas para melhorar o desempenho do praticante? Seria possível 
avaliar o futuro da Educação Física com base nas potenciais inovações levantas nas bases do 
Instituto Nacional de Propriedade Industrial-INPI?

Sendo assim, o presente estudo tem como objetivo realizar uma revisão de literatura e 
buscar na base de dados do Instituto Nacional de Propriedade Industrial – INPI, os produtos clas-
sificados como Programa de Computador, Desenho Industrial e Patente que tem relação com 
a área de Educação Física na atividade de musculação para verificar as potenciais inovações 
neste área.

METODOLOGIA

O presente trabalho trata-se de uma revisão de literatura aliado a uma pesquisa docu-
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mental na base do Instituto Nacional de Propriedade Industrial – INPI realizada em outubro de 
2021. Para critérios de seleção foi utilizado a opção de busca “título”, com as seguintes pala-
vras-chave: Educação Física, Musculação, Academia e Exercício Físico. Foram pesquisados 
processos de Programa de Computador, Desenho Industrial e Patente entre os anos de 2010 a 
2021, conforme apresentando na figura abaixo.

Figura 1 - Gráfico do levantamento de Propriedades Intelectuais na área de musculação na 
base de dados do INPI.

Fonte: Dados da pesquisa (2021).

A partir desse levantamento foram realizados um tratamento nos dados com a exclusão 
de processos que estavam fora do escopo deste trabalho, bem como fora do período entre 2010 
a 2021. 

A figura a seguir demonstra o fluxograma da seleção de estudos para o presente artigo.
Figura 2 - Fluxograma de seleção de processos de patente.

 

Fonte: Dados da pesquisa (2021).
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Com isso, inicialmente dos 238 processos encontrados na base do INPI a partir da apli-
cação dos critérios de exclusão, por conta do escopo e o período, foram excluídos 137 processos 
e com isso a partir dos critérios de inclusão foram mantidos 101 processos, conforme apresen-
tado na figura abaixo. 

Figura 3 - Gráficos de processos elegíveis para o presente trabalho.

Fonte: Dados da pesquisa (2021).

A partir dessa triagem, os processos elegíveis foram analisados individualmente por área 
do respectivo produto com potencial de inovação, contudo os dados foram tratados para elabo-
ração dos resultados e discussões. 

REFERÊNCIAL TEÓRICO

Educação física: modalide de musculação

Para Darido (1999) a Educação Física é a área do conhecimento que desenvolve o en-
sino da atividade física do corpo humano por meio de práticas desportivas, tais práticas formam 
o cidadão e o auxilia no desenvolvimento de sua personalidade, criando um modelo social de 
indivíduo.

De acordo com Rodrigues (2013), considerando a relevância e complexidade da ativida-
de desenvolvida pelo Educador Físico é necessário que o profissional esteja capacitado para tal 
atribuição, com intuito de se aprimorar a fim de beneficiar a comunidade no qual ele está inserido.

Dentre as atividades supervisionadas pelo profissional de Educação Física está a mus-
culação. Segundo o Blog Educação Física (2017) a musculação é um.
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treinamento físico realizado contra resistência de pesos externos, chamada também de 
treino resistido, que tem como objetivo o aumento hipertrofia muscular, ganho de força e 
potência. É uma atividade de duração instantânea e elevada intensidade. A musculação é 
a principal atividade nas academias para preparação física, contribui além do crescimento 
muscular com a diminuição da gordura corpórea e o incremento da massa óssea. Sua 
prática constante leva a transformação harmoniosa da constituição física humana.

A saúde é um dos principais benefícios dos praticantes de musculação, corroborando 
com este entendimento segundo Prazeres (2007), a musculação proporciona uma séria de be-
nefícios aos praticantes sendo: a prevenção de doenças como diabetes, ansiedade, depressão, 
cardíacas, ademais melhora o sono, diminui a gordura, aumenta a massa muscular, melhora a 
auto estima e diminui o processo do envelhecimento.

Propriedade intelectual: programa de computador, desenho industrial e 
patente

A Propriedade Intelectual se trata da legislação das criações humanas em todos os cam-
pos do conhecimento de acordo com Jungmann e Bonetti (2010, p. 21). Neste trabalho foram 
trabalhados os tipos de Propriedade Intelectual classificados como Direito Autoral do tipo Pro-
grama de Computador e a classe da Propriedade Industrial do tipo Desenho Industrial e Patente, 
conforme apresentando na figura abaixo.

Quadro 1 - Quadro explicativo de classes e tipos de Propriedade Intelectual

PROPRIEDADE INTELECTUAL
DIREITO AUTORAL PROGRAMA DE COMPUTADOR

PROPRIEDADE INDUS-
TRIAL

DESENHO INDUSTRIAL
PATENTE

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).

O Programa de Computador tem natureza no Direito Autoral de acordo com a Lei nº 
9.609 de 1998, a proteção desta criação independe do registro é nato ao autor da obra e ocorre 
no ato da sua criação.

Para a lei, o Programa de Computador é compreendido por.

Art. 1º Programa de computador é a expressão de um conjunto organizado de instruções 
em linguagem natural ou codificada, contida em suporte físico de qualquer natureza, de 
emprego necessário em máquinas automáticas de tratamento da informação, dispositivos, 
instrumentos ou equipamentos periféricos, baseados em técnica digital ou análoga, para 
fazê-los funcionar de modo e para fins determinados.

Desta forma, sistemas e aplicativos de celular, computador e outros dispositivos móveis 
estão compreendidos nesse rol de produtos que podem ser registrados como Programa de Com-
putador com base na legislação.

O Desenho Industrial tem natureza na Propriedade Industrial de acordo com a Lei nº 
9.279 de 1996, a proteção desta criação depende do registro e deve ser feito no Instituto Nacio-
nal de Propriedade Industrial – INPI.

Para a lei, o Desenho Industrial é a proteção do formato de um objeto que não seja ha-
bitual, ou seja, a parte ornamental de um objeto que não seja comum.

A Patente como no caso do Desenho Industrial, tem natureza na Propriedade Industrial 
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de acordo com a Lei nº 9.279 de 1996, a proteção desta criação depende do registro e deve ser 
feito no Instituto Nacional de Propriedade Industrial – INPI.

Para a lei, a Patente é a proteção de criações que resolvam problemas técnicas e te-
nham característica industrial, podendo ser de produto ou processo e sua proteção diz respeito 
a utilização, comercialização de produçao da respectiva tecnologia, ou seja, o dententor da Pa-
tente irá ter o direito temporário de exclusividades nessas atividades de uso, venda e industriali-
zação da respectiva tecnologia.

Por fim, com base nesse entendimento será levantado na base de dados do INPI os 
processos na área de Educação Física e especificamente os que tratam de musculação para de 
avaliar os tipos de produtos que estão sendo desenvolvidos e entendes as potenciais inovações 
neste mercado.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Conforme apresentando na Figura 3, foi realizado um levantamento de processos de 
Programa de Computador, Desenho Industrial e Patente junto a base de dados do INPI. Consi-
derando os critérios de elegibilidade dos 238 processos listados foram selecionados 101 proces-
sos, dentre esses, 11 de Programa de Computador, 35 de Desenho Industrial e 55 de Patente.

Em relação aos processos de Programa de Computador foram selecionados junto a 
base de dados do INPI no período de 2010 a 2021, divididos por produtos conforme aparesen-
tado na figura abaixo.

Figura 4 - Gráfico de áreas dos processos de Programa de Computador na base do INPI no 
período de 2010 a 2021.

Fonte:  Dados da pesquisa (2021).

Desta forma,  os processos de Programa de Computador que constam na base do INPI 
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estão divididos em sistema para gestão de academia e sistema para exercícios e atividades fí-
sicas.

Em relação aos processos de Desenho Industrial foram selecionados junto a base de 
dados do INPI no período de 2010 a 2021, divididos por produtos conforme aparesentado na 
figura abaixo.

Figura 5 - Gráfico de áreas dos processos de Desenho Industrial na base do INPI no período de 
2010 a 2021.

Fonte: Dados da pesquisa (2021).

Com isso,  os processos de Desenho Industrial que constam na base do INPI estão di-
vididos em equipamento para academia e exercícios físicos, produtos relacionados a peso para 
barra e anilha, presilha para barra/peso e torre de guardar pesos e anilhas.

Em relação aos processos de Patente foram selecionados junto a base de dados do INPI 
no período de 2010 a 2021, divididos por prodtos conforme aparesentado na figura abaixo.
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Figura 6 - Gráfico de áreas dos processos de Patente na base do INPI no período de 2010 a 
2021.

Fonte: Dados da pesquisa (2021).

Sendo assim,  os processos de Patente que constam na base do INPI estão divididos 
em equipamento para academia e exercícios físicos, produtos relacionados a peso para barra e 
anilha e sistema para exercícios e atividades físicas.

A partir dessa separação por tipo de Propriedade Intelectual sendo respectivamente Pro-
grama de Computador, Desenho Industrial e Patente, foi tabulado e unificado os dados para se 
ter uma visão geral das potenciais inovações na área de Educação Física na atividade de mus-
culação, conforme apresentado em tabela a seguir.

Quadro 2 - Listagem de potenciais inovações tecnológicas na área de musculação na base do 
INPI no período de 2010 a 2021.

Produto
Propriedade Intelectual

Programa de Computador Desenho Industrial Patente
Sistema para exercício x x
Sistema para academia x
Equipamento de academia x x
Peso/Anilha x x
Presilha para barra/peso x
Torre de peso x

Fonte: Dados da pesquisa (2021).

Como resultado, podemos avaliar uma distinção em relação aos tipos de produtos ao 
compararmos com a Propriedade Intelectual por outro lado, se avaliarmos do ponto de vista 
quantitativo podemos constatar que as tecnologias relacionadas a equipamentos de academia e 
exercícios físicos são as principais, com intuito de melhorar a perfomance, diminuir a chance de 
risco a lesão e acidentes esses produtos se aprimoram a partir da evolução do conhecimento na 



60CAPÍTULO 04

área de Educação Física.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com os dados apresentados na Figura 4, Figura 5, Figura 6 e na Tabela 2, 
concluímos que existe uma maior incidência na criação de produtos para musculação relacio-
nadas a equipamentos de academia e exercício físico sendo um avanço dos conhecimentos 
relacionadas a engenharia na produção desses produtos e aliados a conhecimento de anatomia 
e biomecânica. Com isso, buscando o aprimoramento no exercício e o melhor resultado com 
segurança.

O fato é que o exercício físico para se atingir o melhor resultado, deve ser orietando/
supervisionado por um Educador Físico habilitado e, aliado aos demais profissionais da saúde, 
como por exemplo, um nutricionista para o devido acompanhamento e prescrição de uma rotina 
de alimentação personalizada para as necessidades do praticante.

Como mencionado na metodologia, o escopo deste trabalho se baseou em uma pes-
quisa documental junto ao INPI. Porém, cabe ressaltar que o fato das tecnologias constarem no 
banco de dados do INPI, não necessariamente estarão disponíveis no mercado, por outro lado 
demonstra a tendência de desenvolvimento tecnológico naquela respectiva área. 

A base de dados do INPI demonstrou que apesar de se imaginar que a tecnologia com-
putacional revolucionaria a curto prazo o segmento, pouco se tem registrado nessa área, ou 
seja, a atividade física de fato, ocorre por meio de equipamentos e assessoria predomina nos 
processos. 

Por fim, foi possível demonstrar que com base na literatura, a união de variavéis que 
compõe o resultado esperado pelo praticante de musculação, desde um objetivo estético até por 
uma questão de tratamento de doença específica. A combinação dessses fatores como ativida-
des físicas regulares, alimentação, descanso e monitoramento da saúde com acompanhamento 
médico e tratamento adequado e preventivo são a chave para que se alcance o resultado.

Como proposta de novos estudos, recomenda-se avaliar as opções desses produtos 
constantes nas bases do INPI em relação a equipamentos de academia e exercício físico. Ava-
liando de forma comparativa as tecnologias embarcadas nesses produtos e sua efetividade na-
quilo que se propõe a atender.
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